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Pero  Batista  é  cineasta  e  produtor,  envolvido  com  a  arte desde  a  infância.  Atuou  em  diversas  produções audiovisuais  e  também  no  ramo  da  moda,  tendo  dirigido dois  longas-metragens,  curtas  e  um  documentário.  Sua trajetória  une  imagem,  linguagem  e  intenção  —  três pilares que também moldam sua visão sobre o ocultismo. Após mais de sete anos de estudo e prática nas tradições esotéricas,  lança  seu  primeiro  livro  com  o  desejo  de compartilhar  o  que  realmente  funciona,  em  uma linguagem acessível, atual e viva. Ocultismo Novo é mais do que um livro — é a abertura de um portal. Um convite para explorar o invisível com os pés no presente.

INTRODUÇÃO:

  O OCULTO NA ERA DA SUPERFÍCIE

“Toda forma da verdade é reflexo de uma força invisível.”

 — Eliphas Levi

 

Meu  nome  é  Pero  Batista.  Sou  cineasta,  escritor  e  estudante  de ocultismo  há  mais  de  sete  anos.  Este  livro  não  nasceu  por  acaso, nem  por  marketing.  Ele  é  o  resultado  da  minha  jornada  silenciosa entre livros esquecidos, experiências interiores e rituais discretos — outros, nem tanto.

Sempre  acreditei  que  o  verdadeiro  ocultismo  não  precisa  parecer misterioso  —  ele  já  o  é,  por  natureza.  Mas,  em  tempos  de superexposição,  filtros  e  espiritualidades  vendáveis,  o  sagrado parece  ter  virado  mais  estética  do  que  prática.  Isso  não  é  uma crítica: é um sintoma. E também uma oportunidade. Este livro existe para desfazer mitos, dissolver medos e mostrar — com beleza e precisão — como usar a mente, o símbolo e a intenção para acessar forças reais. Forças que não estão fora de você, mas à margem da consciência comum, esperando para serem despertadas. Inspirei-me em obras como Liber Null & Psiconauta e, sobretudo, no clássico  Dogma  e  Ritual  da  Alta  Magia,  de  Eliphas  Levi  —  talvez  o maior  tratado  esotérico  já  escrito.  Mas  este  não  é  um  livro  para iniciados acadêmicos. É um convite sincero, quase íntimo, para quem pressente que há mais entre o céu e a terra. Se você quer praticar, testar, experienciar o oculto como ferramenta de transformação pessoal — sem precisar fingir que vive no século XIX — este livro é para você.




CAPÍTULO I

A NOVA ERA DOS ANTIGOS SÍMBOLOS

 

"Faze o que tu queres há de ser o todo da Lei."

 — Aleister Crowley

O universo mágico existe na mesma medida que o universo visível. O  que  está  em  cima  é  como  o  que  está  embaixo  —  frase  que resume  todo  o  ocultismo.  E  o  universo  mágico  —  a  luz  astral,  ou caos,  como  chamam  alguns  ocultistas  contemporâneos  —  se comunica  por  meio  de  códigos.  Chamamos  esses  códigos  de símbolos: condensações visuais de verdades arquetípicas. Todo  símbolo  é  uma  lente  para  acessar  realidades  invisíveis.  E todo  símbolo,  por  si  só,  já  carrega  o  peso  do  seu  próprio significado.

 

Você já viu muitos deles:

 

Um pentagrama em um filme.

Um Olho de Hórus em um colar.

Um Ankh tatuado no pulso de alguém que nem sabe de onde veio.

Um tridente invertido em clipes que falam de poder, desejo ou rebeldia.

A figura de Baphomet, muitas vezes distorcida como sinônimo de “mal”, quando na verdade representa a união perfeita entre luz e sombra, céu e terra, masculino e feminino.

Esses símbolos não são moda — são

ferramentas.

Eles persistem não porque são bonitos, mas porque ativam partes da nossa psique que a

linguagem comum não alcança.

☥ Mas por que esses símbolos continuam a nos fascinar? Porque falam com aquilo que ainda não conseguimos explicar.  Porque  despertam  sensações  que  vêm  de  dentro,  como  se lembrássemos de algo esquecido.

 

A tradição ocultista sempre usou símbolos como espelhos.

Eliphas  Levi  descreve  o  pentagrama  como  “a  estrela  do  microcosmo, imagem do homem equilibrado e da alma que domina os elementos”.

 

O Olho de Hórus é o símbolo da visão que vê além da carne — um dos fundamentos da iniciação egípcia.

 

O Ankh, ou cruz ansata, é o símbolo da vida eterna — não apenas após a morte, mas da vida em expansão, do espírito desperto no presente.
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Esses símbolos são mapas.

 Não para acreditar, mas para usar.

 

✴ O Pentagrama: Símbolo de Harmonia ou Caos 

O  pentagrama  é  uma  estrela  de  cinco  pontas  que  guarda  um  dos significados  mais  profundos  do  ocultismo.  Quando  representado  com  uma ponta  voltada  para  cima,  ele  expressa  a  harmonia  do  ser  humano  com  o universo:  o  vértice  superior  representa  o  espírito  desperto,  e  os  outros quatro  vértices  simbolizam  os  elementos  —  terra,  água,  fogo  e  ar  —  em equilíbrio sob o domínio da consciência. É o emblema da soberania do espírito sobre a matéria. No entanto, quando o pentagrama está invertido — com duas pontas para cima — esse equilíbrio se desfaz. O espírito é lançado para baixo, dominado pelos instintos e pelos elementos, e o símbolo se torna reflexo da loucura, do desequilíbrio e da destruição. Por isso, é comumente associado ao “mal”, embora essa interpretação surja do uso deturpado do símbolo — não de sua essência.

📖 Tenha um Caderno Mágico Todo  praticante  sério  do  ocultismo  precisa  manter  um Caderno  Mágico  ou  Diário  de  Experiências  Espirituais.  Anote nele,  diariamente,  tudo  o  que  sentir,  perceber  ou  sonhar.

Escreva  sobre  seus  estados  emocionais,  sincronicidades, símbolos que apareceram, visões, repetições e intuições.

Esse  registro  constante  não  é  apenas  uma  lembrança:  é  uma forma de aprofundar a consciência, criar memória simbólica e fortalecer o vínculo entre o mundo interior e o exterior.

A  cada  seis  meses,  releia  tudo  o  que  escreveu.  Você  ficará surpreso  com  os  padrões  ocultos  que  se  revelam  —  ciclos, presságios,  sinais.  O  invisível  se  torna  claro  quando  olhado com atenção.

 

🧪 Exercício Prático: O Símbolo Te Escolhe 1.Observe os símbolos listados neste capítulo.

2. Não escolha o mais bonito. Escolha aquele que te incomoda ou atrai visceralmente.

  3.Escreva seu nome completo.

4. Agora escreva, em poucas palavras, um desejo oculto: algo que você quer transformar profundamente.

5.Crie uma fusão:

6. Desenhe um sigilo pessoal, unindo as letras do seu nome e a essência do seu desejo. Este será o seu símbolo.

7.Carregue-o por três dias:

No bolso, como fundo de tela ou sob o travesseiro.

8.Observe sonhos, encontros, repetições, sensações.

9.Registre tudo em seu Caderno Mágico.

O símbolo é o começo.

O resto é prática, silêncio e intenção.

CAPÍTULO II

 

  MAGIA  DO  ESPELHO:  QUEM  É  VOCÊ  NO

INVISÍVEL?

 

"O magista é aquele que vê o invisível, age sobre ele, e aceita o preço."

 — E.L.

 

Dois extremos. E, talvez, duas escolas.
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📜 Eliphas Levi: o mago-sacerdote Eliphas  Levi  foi  um  dos  grandes pilares  do  renascimento  ocultista moderno.  Ex-padre  francês,  místico, escritor     e     pensador     profundo, acreditava  na  elevação  do  espírito pela  ordem,  harmonia  e  clareza simbólica.  Seu  ocultismo  é  refinado, estruturado, impregnado de filosofia e espiritualidade. Para Levi, a magia era uma  ciência  sagrada,  um  caminho iniciático de conexão entre o visível e o invisível — entre o homem e o divino. O  pentagrama,  para  ele,  não  era apenas  um  símbolo  estético.  Era  a geometria  do  homem  desperto, ELIPHAS LEVI

senhor  dos  elementos  e  da  própria natureza    inferior,     conectado    à Vontade  Superior.  A  magia,  em  suas mãos,  era  quase  litúrgica:  um sacerdócio  da  alma  que  busca  o equilíbrio entre luz e sombra.

Aleister Crowley, que veio décadas depois, desfez a

moldura com violência

simbólica. Declarou que “fazer [image: ]

a própria vontade é toda a Lei”, e inaugurou uma nova era na

magia: a da autonomia

absoluta, da experimentação

crua, da transcendência pelo êxtase, pelo risco, pelo choque.

 

Crowley  não  queria  seguir

tradições  —  queria  reescrevê-

las.  Chamou  a  si  mesmo  de  “A

Besta 666”, não por adorar o mal,

mas  por  desafiar  os  moralismos

religiosos  da  época  e  abraçar  o

poder  interior  com  radicalidade.

Pagou  um  preço  alto  —  em  vida           ALEISTER CROWLEY e,  talvez,  além  dela.  Mas  não  há como  negar:  foi  um  mago

poderoso,       que       revelou profundezas e abriu portais para uma nova forma de ocultismo — viva, perigosa e transformadora.

 

Ambos estavam certos — à sua maneira.

 Ambos tocaram algo real. Ambos conversaram com o Invisível — e

responderam de formas distintas.

E  se  você  chegou  até  aqui,  é  porque  provavelmente  caminha entre esses dois mundos.

Você não quer apenas estudar — você quer sentir. Mas também não quer apenas sentir — você quer entender. Esse  é  o  espírito  da  magia  prática:  usar  o  que  funciona,  com consciência.
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🧿 O espelho: metáfora e portal Não  é  à  toa  que  tantos  rituais  antigos  —  e  modernos  —  envolvem espelhos.  O  espelho  é,  ao  mesmo  tempo,  reflexo  e  distorção.  Ele  não mostra  o  que  está  lá  fora,  nem  exatamente  o  que  está  dentro.  Ele mostra o entre.

Na magia, isso importa.

Você precisa aprender a enxergar o invisível refletido nos gestos do seu dia, nas palavras que repete, nos medos que persegue, nos padrões que vive como se fossem seus — mas que talvez nem sejam. A pergunta não é: “Que arquétipo eu sou?”

A pergunta é:

 “Que força se move em mim quando eu não finjo?”

📔 Pratique com o seu Caderno Mágico Antes de qualquer ritual, cultive o hábito de registrar sua jornada. Emoções intensas, repetições estranhas, símbolos que surgem no cotidiano, palavras que aparecem do nada. A cada seis meses, releia tudo o que escreveu. Você verá padrões ocultos  se  formando  —  ciclos,  presságios,  vozes  interiores  que talvez  tenha  ignorado  no  dia  a  dia.  Esse  diário  é  o  seu  espelho mais honesto. A alquimia começa no papel.

 

🕯 Exercício Prático: Autoconjuração Simbólica Este  é  um  dos  rituais  mais  simples  —  e  mais poderosos  —  que  já  pratiquei.  E  sim,  adaptei  a partir  de  modelos  antigos,  misturados  com experiências pessoais. Use com respeito.

 

⚙ Materiais:

Um  espelho  neutro  (pode  ser  o  do  banheiro  ou um espelho portátil) 

Um papel em branco

 

Um  objeto  pessoal  (anel,  pulseira,  cordão  ou

algo que você use no corpo)

 

Um ambiente silencioso por pelo menos 10 a 15 minutos
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🌌 O Ritual:

1. Silencie o mundo.

  Apague  ou  diminua  as  luzes.  Sente-se  com  o  espelho  à  sua  frente.  Respire fundo.  Respire  devagar.  Olhe  nos  seus  olhos  —  não  no  seu  rosto.  Cada pensamento que vier, silencie. Vai ser difícil, vai querer pensar, pensar, mas não pense.

2. Permita o estranho.

 Continue olhando, mesmo se seu rosto começar a parecer estranho. Vai mudar de  forma.  Você  vai  querer  desviar  o  olhar.  Mas  segure  —  isso  indica  que  a “máscara da personalidade” está afrouxando. Fique. 3. Pergunte internamente: Depois de silenciar a mente, jogue a pergunta para o universo: “Que parte minha quer nascer?”

Não espere uma voz. Espere uma sensação. Um nome, uma imagem, uma ideia sutil.

4. Anote o que vier.

  Sem  filtrar.  Sem  corrigir.  Mesmo  que  pareça  estranho,  confuso  ou  bobo. Palavras  soltas,  símbolos,  nomes,  emoções.  Tudo  é  matéria-prima  da  sua identidade oculta.

5. Crie seu selo.

 Transforme essas percepções em um símbolo: pode ser um desenho abstrato, uma  letra  fundida  com  outra,  um  sinal  inventado.  Esse  é  seu  selo  mágico,  sua assinatura invisível.

6. Carregue esse símbolo com um objeto. Segure seu objeto pessoal e diga mentalmente: “Que esse símbolo me acompanhe. Que ele revele e proteja o que ainda não sei.” 7. Use o objeto por três dias.

 E apenas observe o mundo ao redor.

 Sincronicidades, encontros inusitados, emoções diferentes, sonhos. Anote tudo. Não analise agora. Apenas registre.

Você talvez não consiga de primeira — mas a prática leva à revelação.

 

Você acabou de realizar sua primeira autoconjuração simbólica. Não pediu nada para fora.

 Não repetiu fórmulas vazias.

 Você se olhou com olhos mágicos — e permitiu que algo novo emergisse. Isso é ocultismo vivo.

 Isso é o começo real.

CAPÍTULO III

 RITUAIS POP E PODERES SIMBÓLICOS

“Não existe ritual pequeno. O gesto certo, no tempo

certo, pode mover o mundo.”

— P.B.

 

Durante muito tempo, eu achava que fazer magia exigia elementos raros, palavras em latim e uma preparação digna de um filme. Mas com o tempo — e principalmente com os erros — percebi que o mais importante não é o cenário, e sim a inten
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